
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  

CCUURRSSOO  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  EEMM   HHII SSTTÓÓRRII AA  ––  1199  

11oo..  SSeemmeesstt rr ee  ddee  22000077  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH802A ESTUDOS SÓCIO-ECONÔMICOS III  
 
PRÉ-REQUISITOS 
HH801/ AA200 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 00 LABORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 00 ESTUDO 02 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA : zero HORAS AULA EM SALA 02 

 
CRÉDITOS:  
02 

 
HORÁRIO : 
Sábado: 10h00 às 12h00 

 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Rodrigo Faria (PPBIG-PRPG) rodrigof@unicamp.br   

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 

  

 
PAD 

  

 
 
EMENTA 
As cidades brasileiras e sua problematização, social e urbana (final século XIX - século 
XX). Reforma urbana e cidades planejadas. O processo de metropolização. A formação do 
pensamento urbanístico no Brasil e sua inserção no debate internacional. As políticas 
urbanas do século XX e suas implicações socioeconômicas e culturais. 
 
 
PROGRAMA 
Analisar, por meio da leitura e debate de textos-chave, questões relacionadas aos processos 
sociais de urbanização no Brasil no século XX. Neste percurso, se dará privilégio às 
experiências urbanísticas brasileiras – o pensamento urbanístico brasileiro desde o século 
XIX; estarão presentes também questões relativas aos processos de urbanização, 
segregação, cidadania e exclusão social, cidade e cultura e preservação do patrimônio 



histórico. Ainda neste contexto de problemáticas do ambiente urbano no Brasil, entender as 
novas interfaces políticas do planejamento urbano com a efetivação do Estatuto da Cidade e 
suas efetivas implicações no ambiente urbano; por outro lado, as interfaces econômicas 
determinadas pela incorporação do discurso do planejamento estratégico nas 
administrações municipais. 
A disciplina está dividida em módulos, com temas e bibliografia específicos. Para cada 
módulo serão indicadas as leituras básicas (capítulos, trechos de livros ou obras completas).  
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas, leituras programadas 
Módulo 1: Do urbanismo ao planejamento urbano no Brasil: origens, teorias e 
programas 
Debater as origens do urbanismo no Brasil no século XIX e seus desdobramentos para os 
melhoramentos, planos diretores municipais, planos regionais no século XX. 
Módulo 2: Cidade no Brasil - cidades planejadas, planos de melhoramentos e 
embelezamentos, planos de circulação: século XIX até os anos de 1930 
Cidades Planejadas (Belo Horizonte - Goiânia); As questões sanitárias e a cidade no Brasil; 
Planos de melhoramentos/viários (Reforma Passos e Plano Agache no RJ; Plano de 
Avenidas Prestes Maia -SP.). 
Módulo 3: Planejamento urbano no Brasil : os anos pós-1940  
Idéias e conceitos no urbanismo brasileiro a partir dos anos 40. Estruturação das 
administrações e a consolidação da idéia de planejamento urbano municipal. Instituições 
vinculadas ao planejamento urbano brasileiro pós-1940: IAB, IBAM; Movimento 
Municipalista (Revista Brasileira de Municípios - Associação Brasileira de Planejamento). 
O zoneamento (zonig) no planejamento urbano brasileiro. O debate norte-americano no 
Brasil - Unidades de Vizinhança / neighborhood unit de Clarence Perry. O debate 
urbanístico nos anos 60 e 70: CIAM e plano de Brasília; SERFHAU; BNH; O mito-
Curitiba da cidade planejada e o IPPUC: O plano Jorge Wilhein 
Comissão do Plano da Cidade do Rio de Janeiro - 1937 a 1945 
Módulo 4: A cidade brasileira – processos de urbanização e crise urbana: anos 80 e 90 
(séc. XX) 
A Consolidação das metrópoles nacionais: RJ e SP; identificação de problemas urbanos nas 
metrópoles brasileiras. Anos 80, a década perdida? ; A politização das questões urbanas - a 
Reforma Urbana; Movimentos ambientalistas; crítica ao planejamento urbano tecnocrata.; 
Políticas de habitação de interesse social, Articulação Regional; Difusão do Planejamento 
Estratégico. 
Módulo 5 : Questões urbanas atuais 
Plano Diretor, Estatuto da Cidade, Reabilitação de áreas históricas, inserção Cidade e 
Cultura, Esfacelamento do Urbano, Patrimônio e Cidade. Planejamento Estratégico; 
Exclusão social e espacial na cidade brasileira; O impacto da globalização na esfera urbana, 
cidade e pós-modenidade. O New Urbanism. . A era FHC e os Eixos Nacionais de 
Integração e Desenvolvimento. O Ministério das Cidades: uma nova política urbana 
federal? 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação nos Debates em Aula, Prova Escrita, Seminário e Trabalho Final da 

Disciplina. Não será realizado exame final 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Sábado 14:00-15:00h 

 

 
 


